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RESUMO 
A caça comercial dizimou uma grande parcela da população da baleia-jubarte 
(Megaptera novaeangliae Borowski, 1781) em diversas regiões do mundo durante o 
século XX e, apesar da população ao longo dos anos, conseguir se recuperar a níveis 
menos alarmantes, ainda enfrenta grandes obstáculos que põem em risco a vida do 
ecossistema marinho. Com isso, o objetivo do estudo foi demonstrar a relevância 
ecológica das baleias-jubartes bem como os impactos dos seres humanos na ameaça a 
espécie. A pesquisa foi baseada em revisão de literatura científica por pesquisas em 
bancos de dados eletronicos como Scielo, Google Acadêmico, revistas científicas, redes 
sociais e sites de instituições de pesquisas de conservação. A jubarte é uma especie 
considera “engenheira ecossistêmica”, por realizar funções vitais ao ambiente marinho, 
tais como dispersão de nutrientes por todo oceanos, com suas fezes, e suas carcaças 
retem um importante estoque de carbono. É fundamental a constante conscientização 
da preservação esses animais e seus ambientes naturais, uma vez que o sucesso na 
conservação dessa espécie depende da continuidade das ações de proteção e 
fiscalização, do monitoramento das populações e da redução dos impactos ambientais. 

Palavras-chave: Baleias de barbatanas. Ecologia. Educação Ambiental. Estoque 
Reprodutivo A. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

 
As baleias pertencem ao grupo de mamíferos que sofreram adaptações 

fisiológicas e anatômicas ao longo da evolução para a vida marinha (Buono, 2013). Assim 
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como todos os seres elas desempenham um papel crucial no ecossistema ao reciclar 

nutrientes e controlar populações, reduzindo a competição por alimentos entre 

predadores marinhos (Croll et al., 2005). Entretanto, com a degradação dos ambientes 

marinhos, como poluições, mudanças climáticas, doenças, pescas acidentais e o turismo 

(Hetzel; Lodi, 1993), vem causando grandes ameaças não somente às especies, mas 

para todo o ecossistema. 

A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae Borowski, 1781), única do gênero 

Megaptera e da família Balaenopteridae, é uma das maiores baleias do mundo, 

destacando-se pelo comportamento migratório e cosmopolita, sendo amplamente 

estudada entre os misticetos (Hetzel; Lodi, 1993) refletindo na distribuição por grande 

parte do oceano. 

Durante o século XX, a caça excessiva refletiu na diminuição populacional da 

espécie em uma proporção de mais de 200 mil baleias jubartes capturadas entre 1904 a 

1966 (Findlay, 2001; Gambell, 1973). A Comissão Internacional Baleeira (IWC) foi criada 

para estabelecer limites de caça de cetáceos, proteger filhotes e fêmeas, e regular 

métodos de caça. Reconhece áreas de reprodução no Hemisfério Norte e Sul, incluindo 

países como Brasil, Peru e Chile, e identifica sete estoques reprodutivos de baleia-jubarte 

no Hemisfério Sul, classificados de A a G (IWC, 2001) no qual migram, principalmente, 

para a região da Antártica para se alimentar (Santos et al., 2008; Martins et al. 2022; 

Stevick et al., 2006; Zerbini et al., 2006) percorrendo grandes quilômetros de distância. 

O Brasil realiza importantes ações e estudos para a conservação e a proteção de 

cetáceos, com apoio legal e compromisso internacional. As baleias-jubarte do Estoque 

Reprodutivo A utilizam o Banco dos Abrolhos, no sul da Bahia e norte do Espírito Santo, 

como berçário (Andriolo et al., 2006; Martins, 2004), mas também registradas ao longo 

do litoral como Rio Grande do Sul até o Pará e em Fernando de Noronha (Pretto et al., 

2009; Lodi 1994). 

Sendo assim, objetivo o presente estudo a discorrer sobre a relevância ecológica 

das baleias-jubartes M. novaeangliae no litoral do Brasil, evidenciando os impactos 

antrópicos que ameaçam a espécie bem como discutir a conservação dela. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Georg_Heinrich_Borowski&action=edit&redlink=1
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2 METODOLOGIA 
 

 
O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica, expondo os impactos da 

ação, direta e indireta, humana na população de cetáceos mediante a estudos publicados 

eletronicamente em bacos de dados como Scielo, Google Acadêmico, revistas 

científicas, livros, teses, dissertações, monografias, redes sociais e sites como O Instituto 

Baleia-jubarte, The International Whaling Commission – IWC, Instituto Aqualie, American 

Cetacean Society (ACS), VIVA Instituto Verde Azul. Foram selecionadas publicações da 

linha de pesquisa sobre conservação, ecologia e comportamento da M. novaeanglia 

registrados entre os anos de 1904 a 2024. 

Para a busca e o levantamento de dados foram utilizados os seguintes 

indexadores: baleia-jubarte, caça às baleias, bioacustica, comunicação, ecologia 

comportamental, ecoturismo, educação ambiental em mamíferos marinhos, poluição 

sonora no ambiente marinho, população da baleia-jubarte no Banco de Abrolhos. 

 
3 DESENVOLVIMENTO 

 
 

A ordem Cetacea se divide em duas subordens: os Mysticeti, grupo das familias 

Balaenidae (franca), Neobalaenidae (franca pigmeu), Eschrichtiidae (baleia-cinzenta) e 

Balaenopteridae (jubarte, finn, azul, minke, bryd, sei e omura), também chamadas de 

“baleias de barbatanas”, e os Odontoceti composto pelas familias Physeteridae 

(cachalotes), Ziphiidae (baleia-bicuda), Delphinidae (golfinhos, orcas e baleia-piloto), 

Phocoenidae (botos) e Pontoporiidae (toninhas), também chamadas de “baleias 

dentadas” (Mitchell, 1989). 

A baleia-jubarte, conhecida como baleia-cantora ou corcunda, pertecente ao 

gênero exclusivo Megaptera, subordem Mysticeti e família Balaenopteridea, 

caracterizada como baleias rorquais (Rice, 2002) devido a presença de sulcos ou pregas 

ventrais que se iniciam no queixo, percorre o abdomen e termina na região do umbigo 

variando de 12 a 24 pregas (Reeves et al., 2002). 
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Evoluídos a partir do Archaeoceti, surgiram no Eoceno há mais de 50 milhões de 

anos e diversificado no Oligoceno (Reeves, 2003), um ancestral ungulado representado 

pela transição entre a vida terrrestre e aquática com presença de dentição heterodonte, 

orificio respiratório localizado entre o rostro e dorso da cabeça (Thewissen et al., 2007). 

A partir das diversificações, a ordem é composta por três subordens: Archaeoceti 

(cetáceos extintos), Odontoceti (baleias dentadas) e Mysticeti (baleias de barbatanas) 

(Leatherwood et al., 1982). 

O nome do gênero destaca as nadadeiras peitorais que podem medir até 1/3 do 

corpo, entre 4 e 5 metros (Jefferson; Pitman; Webber, 2015), adaptação essa que confere 

vantagem no deslocamento em relação as outras espécies do grupo (Woodward et al., 

2006). Adultos medem de 12 a 16 metros, com fêmeas geralmente maiores devido ao 

dimorfismo sexual, podendo pesar até 40 toneladas. Filhotes nascem com até 5 metros 

e pesam entre 1 e 2 toneladas (Chittleborough, 1965) e o desmame ocorre aos 6 meses 

se tornando independente aos 2 anos (Clapham, 1990). O período de gestação é de 11 

a 12 meses, atingem a maturidade sexual com até 6 anos de vida podendo chegar até 

50 anos, tendo uma vida longa e reprodução lenta (Jefferson; Leatherwood; Webber, 

1993). 

A M. novaeangliae são filtradores, como todos os representantes da subordem 

Mysticeti, devido a substituição dos dentes por placas de barbatanas, durante a fase 

adulta, compostas por queratina localizadas no palato que retem as presas como 

pequenos crustáceos como o krill, crustáceo eufausiáceo (Everson, 2000). Apresentam 

270 a 400 placas de barbatanas queratinizadas em cada lado da maxila, podendo 

ultrapassar 800 placas (Leatherwood, 1982). Possuem crânio simétrico e um par de 

orificios respiratórios na região dorsal da cabeça (Orr, 2000). 

A pigmentação na região do dorso comumente é preta e variável na região ventral 

(preto, branco ou ambos), na cabeça e no maxilar inferior há presença de tubérculos 

(protuberâncias arredondadas). A nadadeira dorsal apresenta desde dorsais baixas, 

quase ausentes, até dorsais altas e falcadas também com variação da coloração entre 

branco a preto. 
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Para a nadadeira caudal foram identificados 5 padrões de pigmentação (Clapham, 

2002) (Figura 1). Apesar de o animal possuir variações de pigmentações no seu corpo, 

a nadadeira caudal e as marcas naturais únicas possibilitam a identificação individual. 

 
FIGURA 1: Padrões de pigmentação da nadadeira caudal da baleia-jubarte Megaptera novaeangliaea 

 
Fonte: Guia de Observação de Baleias - Identificação e boas práticas de avistagem 

 

 

3.1. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Devido a característica cosmopolita, as jubartes realizam migrações sazonais com 

preferência por regiões costeiras oceânicas, uma vez que suas rotas migratórias estão 

relacionadas aos periodos de alimentação e reprodução (Clapham, 2002). Durante o 

verão e parte da primavera e outono elas forrageam em águas de temperaturas mais 

baixas em regiões polares, e no inverno migram para águas mais quentes em rotas 

tropicais e subtropicais para reprodução e períodos de amamentação (Dawbin, 2020). 

A IWC reconhece sete principais áreas de reprodução catalogadas de A-G no 

Hemisfério Sul (Figura 2) e seis no Hemisfério Norte (IWC, 1998), com exceção da 
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população do Oceano Índico, que não realizam migrações e são residentes do Mar da 

Arábia (Minton et al., 2008). A população que reproduz no Brasil é conhecida como 

estoque reprodutivo A (Breending Stock A – BSA), com rotas para as regiões da Antártica 

para o forrageio (Engel; Martins, 2009; Zerbini et al., 2006). 

 
FIGURA 2: Rotas migratórias entre as áreas de reprodução e alimentação das baleias-jubartes 

catalogadas de Estoques Reprodutivos A-G. 

 
Fonte: WEDEKIN, 2011 

 

As áreas escolhidas pelas jubarte são associados a ambientes recifais, ilhas e 

zonas costeiras, devido à proteção geográfica e geológica naturais garantindo a 

desenvoltura dos filhotes durante a amamentação ( Whitehead; Moore, 1982). No Brasil 

a maior concentração dos indivíduos BSA está na região do Banco de Abrolhos (Andriolo 

et al., 2010) e apresentam organização social caracterizada por grupos instáveis e 

pequenos, com média de dois a três animais. 

 
3.2 STATUS DE CONSERVAÇÃO 

Durante muitos anos a caça comercial foi responsável pela redução em 

aproximadamente 10% das populações originais (Brownell; Clapham; Young 1999a), 

estimando-se mais de 200 mil baleias-jubartes caçadas na rota comercial no hemisfério 

sul, principalmente na primeira metado do século XX (Findlay, 2000). 

No Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção de 2004 as baleias- 

jubartes tiveram uma melhoria em seu status de conservação sendo classificadas como 

“Quase Ameaçada”. A melhora foi resultado de uma série de medidas de conservação, 
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como a implementação de zonas de proteção marinha e o crescimento contínuo da 

população de jubartes no litoral brasileiro. 

Em acompanhamento às edições, em 2008 traz a espécie no status “Ameaçada” 

e a União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) na escala mundial como 

“Vulnerável” (UICN, 2007). Em 2011 reclassificou para “Menos Preocupante" e em 2012 

foi reclassificada como “Em Recuperação”, refletindo o sucesso das políticas de 

conservação implementadas nas últimas décadas. 

E em 2018 o Livro Vermelho não traz mais a espécie evidenciando estudos 

recentes que demonstram um aumento na populaçao. 

 
3.3 SEU PAPEL ECOLÓGICO 

As jubartes, como consumidores terciários e animais de topo de cadeia, controlam 

a abundância de suas presas, prevenindo desequilíbrios ecológicos. 

Reconhecidas como engenheiras ecossistêmicas, dentre suas as principais 

contribuições comprovadas podemos destacar a função de dispersoras de nutrientes por 

todo oceanos. Considerando o período de alimentação, elas percorrem longas rotas 

migratórias espalhando suas fezes horizontalmente servindo de nutrientes para os 

organismos planctônicos como fitoplâncton, impactando toda a cadeia alimentar marinha, 

uma vez que esses organismos convertem energia da base da cadeia alimentar em 

biomassa para sustentar predadores maiores. 

As carcaças de baleias funcionam também como estoque de carbono formando 

verdadeiras ilhas de nutrientes acumulando até 1,7bi de toneladas de carbono (Roman 

et al., 2014) 

 
3.4 MIGRAÇÕES 

A baleia-jubarte é avistada em diversas partes dos oceanos devido ao seu 

comportamento migratório sazonal pela preferência por áreas costeiras e de plataformas 

continentais (Clapham; Mead, 1999). As migrações anuais variam entre rotas em direção 

à aguás mais frias e regiões de baixa latitude, em busca de alimento se deslocam para 

as regiões da Antártida e para a reprodução há preferência por águas tropicais (Stevick 
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et al., 2006). 

As jubartes realizam mecanismos energéticos estratégicos que controlam 

processos metabólicos como termorregulação, respiraçao, balanço energético, 

totalmente adaptados a fases de reprodução e de alimentação (Morrison, 2002). 

Percorrem grandes distancias durante as migrações sazonais com registro de um 

indivíduo que viajou aproximadamente 18.840km (Robbins et al., 2011) com capacidade 

de suportar as variações oceanográficas das regiões polares, temperadas e equatoriais 

(Abras, 2015). 

Essa estratégia é aplicada em que o período de alimentação ocorre de forma 

intesiva na região de abundância alimentar seguido por um extenso período de jejum 

durante a estadia nas áreas reprodutivas. Essa oscilação é ajustado durante o 

fotoperíodo em regiões polares para seguir em direção às regiões tropicais para 

reprodução com águas quentes (Visser et al., 2011). 

Para as fêmeas o custo energético é ainda maior, comparada com o macho, devido 

aos períodos de gestação e/ou amamentação dependendo de sua reserva energética até 

completar o clico migratório retonornando às áreas de alimentação (Christiansen et al., 

2013). Devido ao jejum a carência energética e diminuição da atividade dos hormônios 

da reprodução podem ser agentes desencadeadores da movimentação destes animais 

de volta as regiões de alimentação (Schneider, 2004). 

A fêmea percorre grandes distâncias em busca de acasalamento ou gastar energia 

com o parto, lactação e cuidado com os filhotes (Cerchio et al., 2016) e os machos exibem 

canções envolvendo-se em competições por fêmeas ou acompanham mães e filhotes 

(Clapham, 2018). 

 
3.5 IMPACTOS NAS COMUNIDADES PESQUEIRAS 

O Brasil tem uma costa de cerca de 7.500 km, proporcionando habitat para 

diversas espécies marinhas. A pesca, incluindo a artesanal e industrial, é essencial para 

a economia e cultura das comunidades costeiras. Esta prática é geralmente sustentável, 

mas enfrenta desafios devido à sobrepesca e à competição com a pesca industrial 

(Diegues, 2008). 
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A pesca industrial é mais intensiva, com impactos ambientais significativos, 

capturando espécies comerciais como atuns, sardinhas e camarões acabam causando 

captura acidental de outras espécies, incluindo as baleias-jubartes durante sua migração 

e permanência nas áreas de reprodução (Martins et al., 2001) 

 
3.6 BALEIA-JUBARTE NO LITORAL DO BRASIL 

O litoral brasileiro desempenha um papel fundamental na reprodução e no cuidado 

com os filhotes dessa espécie devido a temporada reprodutiva das baleias-jubartes. 

Verifica-se um aumento gradual nas taxas de encontro anual na costa norte da Bahia, 

sugerindo que as baleias-jubarte estão reocupando aréas por conseqüência do aumento 

populacional após o fim da caça comercial (Rossi-Santos et al., 2008). 

As baleias-jubarte apresentam fidelidade às áreas reprodutivas, também chamada 

de filopatria, e de alimentação em varias regiões do mundo (Wedekin et al,. 2011), 

embora haja estudos que consideram que as baleias são mais fiéis às áreas de 

alimentação do que às áreas de reprodução (Acevedo et al., 2006). 

O Parque Nacional Marinho de Abrolhos, por exemplo, é uma área protegida que 

oferece um refúgio seguro para as baleias-jubarte durante a temporada de reprodução. 

A proteção dessas áreas é crucial para reduzir os riscos associados às atividades de 

pesca (IBAMA, 1991). 

No Brasil, a Lei de Proteção à Fauna (Lei nº 5.197/1967) foi uma das primeiras 

iniciativas legais voltadas para a proteção das espécies nativas, proibindo a caça de 

cetáceos em águas brasileiras. Em 1986, o Brasil ratificou a Convenção Internacional 

para a Regulamentação da Caça à Baleia da Comissão Internacional Baleeira, 

comprometendo-se a adotar as medidas internacionais de proteção (IUCN, 2020). 

Após a criação do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), em 2007, o Brasil consolidou a estrutura institucional dedicada à conservação 

da fauna e flora, incluindo cetáceos, e desenvolveu políticas mais específicas para a 

preservação das baleias jubartes. 
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3.7 AMEAÇAS À CONSERVAÇÃO E DESAFIOS 

Quando buscamos sobre a história de caça às baleias no litoral brasileiro a 

exploração comercial foi a principal causa do declíneo populacional das baleias- 

jubartes. 

Estudos realizados por Levai e Souza (2009) utilizavam toda a carcaça do 

animal desde ao consumo da carne e oléo até produtos artesanais, principalmente, 

no início da colonização que atendiam as necessidades manufatureiras estrangeiras 

e da metrópole. O produto mais comercializado eram as barbatanas do animal que 

possibilitava a confecção de guarda-chuvas, tabaqueiras, piteiras, cachimbos, 

estojos bengalas, chicotes, escovas, brochas, penachos, instrumentos e armações 

(Ellis, 1969). 

Segundo Haro (1990), o óleo era atendido ao mercado regional sendo muito 

utilizado na iluminação, a carne era consumida pela classe pobre e entre a 

tripulaçãoe, e os ossos utilizados como ornamentações e cercas divisórias. 

Ao passo que a população se recupera da caça comercial outras ameaças 

antrópicas advertem preocupações referente ao desenvolvimento populacional da 

espécie. À face do exposto, estudos investigativos de doenças em cetáceos vêm se 

tornado assunto de grande relevância devido ao aumento de riscos relacionados a 

infecções emergentes com potencial zoonótico que afetem a vida marinha. 

Segundo Moore (2008), registros de doenças virais, bacterógrafas, fungicidas e 

parasitárias no mundo inteiro corroboram com a potencialdade das causas de encalhes, 

juntamente com a consolidação das mudanças climáticas e a degradação antrópica do 

ambiente marinho potencializam fatores de estresse que desencadeiam mudanças 

físicas e biológicas nos indivíduos e em suas relações ecológicas. Características 

fisicoquímicas e biológicas como longevidade, crescimento lento e baixa fecundidade, 

tornando-os reféns de ameaças antrópicas e ambientais, bem como possibilitam ser 

indicadores de infecções com capacidade potencial de acometer humanos por meio de 

contato direto ou por contaminação ambiental (Bossart, 2011). 

Alterações dos processos físicos e oceanográficos, como resultado de mudanças 

climáticas no Oceano Austral, afetam a abundância e distribuição do krill com impactos 

diretos sobre as populações de predadores (Constable et al., 2014;). 
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O krill é um custáceo presente no ecossistema do mar de gelo Antártico ao longo 

da plataforma continental na Península Antártica (Nicol; Enderelein; 2011) e o 

desenvolvimento ideal deve ocorrer próximo de 0ºC (Atkinson et al., 2004), portanto o 

aumento da temperatura da água pode antecipar ou atrasar o pico de abundância de krill, 

impactando na alimentação das jubartes (Constable; Hogg 2006). 

Colisões e acidentes com embarcação, conforme Ritter (2012), estão cada vez 

notificados no mundo inteiro com diversas espécies de baleias contando a partir de 

qualquer impacto entre uma embarcação, geralmente entre o contato com a proa ou a 

hélice (Peel; Childerhouse, Smith, 2018). Os impactos resultantes podem causa prejuízo 

na embarcação causando sérios danos, inclusive aos tripulantes, e levar ao estresse 

extremo do animal, desde o trauma até a morte. 

Atrelado a isso, o turismo embarcado tornou-se uma indústria que sofreu uma 

grande expansão mundialmente em um curto período de tempo (O’Connor et al., 2009) 

e segundo Lusseau, Currey e Slooten (2006), a viabilidade de algumas populações vêm 

sendo afetadas por essas atividades, com desvios comportamentais que geram uma 

diminuição do sucesso reprodutivo das fêmeas e, consequentemente, ao decréscimo do 

tamanho populacional . 

Dunlop (2019) alerta para os impactos na rede de comunicações de baleia-jubarte 

resultantes do ruído de embarcações com capacidade de redução em até 78% os níveis 

de receptores de sinais das baleias, de acordo com a distância em que umas se 

encontram das outras. Da mesma forma, Sprogis, Madsen e Videsen (2020) realizaram 

experimentos reproduzindo playback de barulhos de navios em simulações de 

aproximações feitas por embarcações de turismo de observação de baleias e obtiveram 

um resultado comprovado de perturbação causado pela atividade. 

Estudos científicos são conduzidos para entender melhor as causas dos encalhes 

e desenvolver estratégias de mitigação. Pesquisas incluem a análise de necropsias para 

determinar as causas da morte e o monitoramento de padrões de migração e 

comportamento das baleias (Siciliano, 1995). 
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3.8 ESFORÇOS DE CONSERVAÇÃO 

As baleias jubartes compreendem os mamíferos marinhos mais estudados ao redor 

do mundo e, no que tange ao Brasil, com sua presença garantida nos períodos de 

reprodução viabiliza a preocupação para conservação e continuidade do crescimento 

populacional da espécie. 

Apesar de não estar mais na lista de ameaçada de extinção ainda estão sob 

ameças antrópicas como a poluição, a pesca predatória e as mudanças climáticas, que 

afetam diretamente seu habitat. 

O Brasil participa ativamente de pesquisas e programas de conservação e 

monitoramento de baleias em suas águas territoriais e regiões de influência, colaborando 

com outros países e organizações internacionais para promover a proteção desses 

animais e de seus habitats. 

Organizações como o Instituto Baleia-Jubarte, em colaboração com a National 

Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA), realizam monitoramentos das 

populações acompanhando as rotas migratórias e a saúde das baleias mitigando os 

impactos relacionados a embarcações e redes de pesca. Esses programas incluem o 

resgate de baleias emalhadas, pesquisa científica sobre a ecologia e comportamento das 

baleias, e educação pública para promover a conservação marinha (Engel et al., 2008). 

O aumento do turismo de observação de baleias também contribuiu para a 

conscientização pública e gerou uma fonte de financiamento para iniciativas de 

conservação, desde que práticas responsáveis como o manejo correto de avistamento 

fossem adotadas para evitar perturbações sonoras durante suas migrações. 

 
3.9 PROJETO BALEIA-JUBARTE 

Organizações como o Projeto Baleia Jubarte realizam monitoramento constante 

das populações de baleias e coordenam operações de resgate de cetáceos encalhados. 

Essas operações envolvem esforços conjuntos de biólogos, veterinários e voluntários 

para tentar devolver as baleias ao mar quando possível (Projeto Baleia Jubarte, 2017). 

Fundado em 1988, o projeto foi motivado pelo retorno das populações dessa 

espécie às águas brasileiras após a proibição da caça comercial no Atlântico Sul, 

decretada em 1966 pela Comissão Internacional da Baleeira (IWC). Com o apoio com da 
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Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza (FBCN) e da Petrobras, o objetivo 

inicial do projeto era estudar os padrões migratórios e a sua biologia. 

O projeto é gerido pelo Instituto Baleia Jubarte e conta com bases em diversos 

pontos do Brasil, incluindo Praia do Forte (BA), Caravelas (BA), Vitória (ES), Ilhabela (SP) 

e Itacaré (BA). Refletido pelo sucesso de mais de 35 anos de esforços contínuos suas 

atividades englobam linhas de pesquisa científica, educação ambiental e políticas de 

conservação. Ele também é integrante da Rede Biomar, que reúnem iniciativas voltadas 

à conservação da biodiversidade marinha com apoio da Petrobras. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A conservação das baleias-jubarte é fundamental não apenas para garantir a 

sobrevivência de uma espécie emblemática, mas também para preservar a saúde dos 

ecossistemas marinhos. Esses gigantes dos oceanos desempenham um papel essencial 

no equilíbrio ecológico, contribuindo para o ciclo de nutrientes e para a manutenção da 

biodiversidade. Além disso, elas têm importância cultural e econômica, atraindo turistas 

e promovendo a conscientização sobre a necessidade de proteger a vida marinha. 

Ameaçadas por ações humanas como caça, pesca acidental, poluição e 

mudanças climáticas, as baleias-jubartes dependem de esforços globais para garantir 

sua proteção. Iniciativas como a criação de áreas marinhas protegidas, a regulamentação 

de atividades econômicas e a educação ambiental são cruciais para assegurar que 

futuras gerações possam desfrutar e aprender com essas criaturas majestosas. 

Conservar é, acima de tudo, um compromisso com a sustentabilidade dos oceanos e com 

a interdependência de todos os seres vivos no planeta. 

 
ABSTRACT 

Commercial whaling significantly reduced humpback whale populations (Megaptera 

novaeangliae Borowski, 1781) in various regions worldwide during the 20th century. 
Although these populations have partially recovered to less critical levels over the years, 
they still face significant threats that jeopardize the marine ecosystem's health. This study 
aimed to highlight the ecological importance of humpback whales and the impacts of 
human activities that endanger this species. The research was conducted through a 
literature review using electronic databases such as Scielo, Google Scholar, scientific 
journals, social media platforms, and conservation institution websites. Humpback whales 
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are considered "ecosystem engineers" due to their essential roles in the marine 
environment, such as nutrient dispersion across oceans through their feces and carbon 
storage in their carcasses. Therefore, continuous awareness of the need to preserve 
these animals and their natural habitats is crucial. The successful conservation of this 
species relies on sustained protection and enforcement measures, population monitoring, 
and mitigation of environmental impacts. 

Keywords: Baleen whales; Breeding Stock A; Ecology; Environmental Education. 
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